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O parasitoide de ovos Cleruchoides noackae Lin & Huber, 2007 têm sido utilizado 
para o controle biológico do percevejo bronzeado Thaumastocoris peregrinus 
(Carpinteiro e Dellapé, 2006) em plantios de eucalipto. Sua multiplicação é feita 
em laboratório sobre ovos do seu hospedeiro natural. Este trabalho teve como 
objetivo estabelecer qual a melhor idade do ovo de T. peregrinus para a 
multiplicação de C. noackae. Para isso, ovos com um, dois, três e quatro dias de 
idade foram ofertados ao parasitismo por 72 horas e mantidos em frascos de 
poliestireno transparente de 7,5 cm de altura x 3,0 cm de diâmetro, a 23 ± 2°C, 
UR 60 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas. O delineamento foi inteiramente 
casualizado, utilizando-se para cada idade de ovo 12 repetições de 100 ovos e 
cinco casais recém-emergidos do parasitoide. Avaliou-se o número médio de 
parasitoides emergidos e de ovos parasitados por fêmea. Os maiores valores para 
esses parâmetros foram obtidos de ovos com dois e três dias, e, portanto, são os 
mais adequados para a multiplicação do parasitoide.  
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